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INTRODUÇÃO

Os hei'bicadas de anão foliai' poi' contato matam as plantas ou
parte das mesmas sabre as quais venham a sei' aplicados. Compo-
sições dêsse tipo são em gei'al à base de compostos minerais, como
os arsenitos, clot'alas, baratos etc., ou ainda óleos minem'aís em
emulsão, foi'tificados ou não. A aplicação dessas foi'mulações é
diversificada, podendo ser úteis no controle à vegetação daninha
em margens de está'idas, rodovias, páteos industriais, ao ]ot\go das
linhas de transmissão e das ferrovias. Em culturas arbustivas e
arbóreas destinam-se ao emprêgo pal'a coroar ou pai'a formal' um
veio de rua onde não se deseje o cultivo, mas sim, a eliminação das
ervas no pt'ópi'io local do seu enraizamento. Isso se aplica ainda
como substituição à carpa tardia nas cultui'as anuais.

Recentemente tem sido desenvolvida uma nova técnica, qual
se.ia, a do uso de herbicidas residuais, no caso presentemente rela-
tado, o "Karmex"-diui'on, em suspensão aquosa, à qual foi adicio-
nado um ativador de superfície "Sui'factant" (1,2,3,4) . Os "surfac-
tants" têm menti'e outi'as, a função de reduzir a tensão superficial
dos líquidos, permitindo poi'tanto um maior contato entre o pulve-
rizado e as partes das plantas expostas à ação do tratamento quí-
mico. Consequentemente a ação molhante e de penetração das pul-
verizações torna-se maior', favorecendo o rompimento dos espaços
nas cutículas que cobi'em as superfícies dos vegetais e permitindo
a atuação do herbicida, o qual exei'ce ação fitotóxica local. Êsse
favorecimento ou ativação da ação de contato verificada com alguns
herbicidas residuais é i'egido por um pi'incípio diferente dos herbi-
cidas de translocação. O herbicida residual em contato direto cona
as células desprotegidas da cutícula cumpre aí mesmo sua função
fitotóxica, matando os tecidos.
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RTATERIAL E MÉTODOS

Oito experimentou foram instalados em socos ]atosol i-oxo, séi'ie
chapadão e de vái'zea do tipo tul'fogo, da Estação Expei'imental
em Campinas do Instituto Agi'onõmico, de 7-12-i962 a 14-3-1966.
As áreas dos ensaios eram constituídas de vegetação daninha uni-
foi'memente distribuída, porém diversificada. ' O delineamento dos
ensaios foi o de blocos ao acaso, ou, de experimentou inteiramente
casualizado$ constituídos de n tratamentos e três repetições cada
um. A avaliação dos efeitos dos tratamentos foi efetuada por pon-
tos conferidos, procut'ando-se traduzir as observações visuais. ' Es-
sas foram executadas individualmente por três pessoas ao mesmo
tempo, de modo a se obter um bom julgamento di)s resultados, uma
vez que a verificação poi' contagem de ervas não era viável.

Quanto menti' a soma das classificações numéricas correspon-
dentes a cada ti'atamento conferidas pelos observadores, tanto maior'
a atuação das diversas composições de cada ensaio. Tendo em vis-
ta a finalidade de se aquilatar a fitotoxicidade do "Karmex"-diuron
em mistura com diversos "surfactants", em calda aquosa, empa'e-
gou-se em alguns ensaios, dosagens suficientemente baixas do hei'-
bicada de modo a não propiciar o extermínio da vegetação daninha,
mas assegui'ar simplesmente o aparecimento de sintomas da atua-
ção do produto, de acôrdo com a eficácia de cada tratamento. O
trabalho em questão foi dividido em três etapas distintas, visando :

l.') A obtenção de resultados preliminar'es comparativos sô-
bre o comportamento do "Karmex"-diuron em mistura com dois
"surfactants" sob diferentes dosagens e volumes de água, contra
o capim de colchão -- Z){gÍtara sangaÍ?mZÍs (L) Stop (ensaios

l e 2)n .'o

2.') Colocou-se posteriormente em competição com os dois
primeiros, outros produtos encontrados no mercado local e que pu-
dessem suprir o mesmo propósito que os dois "surfactants" inicial-
mente experimentados. Foi efetuada uma triagem, com a elimina-
ção em cada ensaio dos produtos que apresentavam I'esultados in-
feriores (ensaios n.' 3, 4 e 5) .

3.') Os melhores "surfactantes" dos ellsaios citados, foram
campal'idos em uma tet'ceira série de experimentou, com outros pi'o-
dutos, também encontt'aços no mercado local (ensaios n.' 6, 7 e 8).

Os "sui'factants" utilizados nos ensaios relatados no pt'esente
trabalho foram :

a) Sui'factant 't'lrK -- Contendo 90% de dodecil éter de polietile-
no glicol.
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b)
c)

d)
e)
f)

Surfatol -- Contendo 90 a 96% de lauiil sulfato de sódio.
Brasconol N -- Exti'a Concentrado -- Contendo 40% de alkyl
aryl sulfato de sódio.
Bt'asconol LN -- Contendo 3+c%n de aryl oxidado de ethyleno.
Tebanol U -- À base de sulfonato alcyl-at'ílico com pH
Tebanol B -- À base de sulfonato alcyl-ai'ílico, sob foi'lna pas-
tosa.

g)
h)
i)
.j )

Desprepon T30
Spuma D3
Hergapon Na
Ethylan TU -- Contendo aproximadamente 100Ç} de
phenol polyglycol éter.
Ethylan BCP -- Contendo aproximadamente 100% de alkl'l-
phenol polyglycol éter.
Ethylan BXr -- Contendo alkyl-phenol polyglycol éter.
Os "surfactants" foram empregados em pi'opor'ção ao volume

de água aplicado, já que sua função, dentre outl'as, reside na que-
bt'a da tensão superficial do líquido. O herbicida utilizado foi o
"Karmex"-diuron, pó molhável, contendo 80% de 3-(3,4-diclorofe-
nil)-l,l-dimetiluréia. As dosagens variaram de 0,4 a 4,8 quilos do
ingrediente ativo por hectat'e, dependendo do ensaio. As doses usa-
das, no gel'al foram menores que as usualmente t'ecomendadas nos
tratamentos em pi'é-emel'gência, no controle à sementeii'a das ervas
más. Isso porque, tornando-se sua anão de simples contado, res-
ta'inge-se às pat'tes das plantas atingidas diretamente pela pulveri-
zação, com a eliminação imediata das ervas já crescidas, não ha-
vendo em muitos casos, necessidade do efeito i'esidual.

alk)-l-

k)

1)

ENSAio N.' 1 -- Realizado em 7-12-1962, em terreno de vár-
zea, do tipo turfoso, infestado por capim de colchão. "Karmex"-
diui'on foi usado a 1,2, 2,4 e 3,6 quilos do ingrediente ativo em mis-
tui'a com 500 litros de água por hectare. Os "suifactants" fot'am
usados a 0,5 e 1,0% em volume, sendo constituídos pelos Sui'factant
VlrK e Surfatol. Foram efetuadas duas observações no ensaio, em
12-12-1962 e 21-1-1963.

ENSAio N.' 2 -- Realizado em 31-1-1964, tendo o "Kai'mex"-
diui'on sido usado a 1,6 e 4,8 quilos do ingrediente atino por hecta-
re. Os volumes de água usados foram 1.000 e 2.000 litros poi'
hectare. Foi experimentado Surfatol, a 19b em volume (1.000 gra-
mas por 100 litros de água) . Efetuaram-se duas obserx-ações e 13/'2
e 23-2-1964. A vegetação daninha infectante era o capim de colchão.
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ENSAio N.' 3 -- Realizado em 115-12-1965. "Karmex"-diui'on
foi empregado a 0,4 quilos do ingrediente ativo em mistura com
1.000 litros de água pot' hectare. Os "surfactants" foram usados
a lr,; em volume tendo sido constituídos pelos seguintes produtos:

iiÜii $iTHI, H::E.u=s'':'m11 :1:
24-12-1965. A vegetação daninha infectante era constituída por
gt'ama seda -- Cynodoa dactlyZon L.

ENSAio N.' 4 -- Realizado em 14-1-1966. "Karmex"-diuron
foi elalpregado a 0,4 quilo do ingi'ediente ativo, em mistut'a com
1.000 litros de água poi' hectare. Os "sui'factants" foram usados
a 0,5 e l,Or%o em volume. Foram experimentados os seguintes pro-
dutos : Surfactant M'K, Surfatol, Tebanol B, Brasconol LN, BI'asco-
nol N Extra Concentrado. Efetuou-se uma observação em 21-1-1966.
A vegetação daninha infestante era a gi'ama seda.

ENSAIO N.' 5 -- Realizado em 24-1-1966. "Karmex"-diul'on
foi usado a 0,8 quilo do ingrediente ativo em mistui'a com 1.000
litros de água, por hectare. ' Os "surfactants" foram usados a 1%
em volume. sendo constituídos pelos seguintes pl'odutos : Sui'fatol,
Tebanol B.' Brasconol LN. Efetuaram-se duas observações a 31-L
e 2-2-1966. A x-egetação daninha era constituída por grama seda.

ENSAIO N.' 6 -- Realizado em 9-2-1966. "Kal'mex"-diuron
foi usado a 0,8 quilo do ingrediente ativo em mistura com 1.000
litros de água' por hectare. 'Os "surfactants" foi'am empregados a
lcHc em volume, sendo constituídos pelos seguintes produtos : B}'as-
cono] LN, Tebanol B, Surfatol, Ethylan TU,.Ethylan BCP, Ethylan
BV e Su i'factant WK. A vegetação daninha ei'a constituída por
grama seda. Foi efetuada uma obsez'fiação em 15-2-1966.

ENSAio N.- 7 -- Realizado em 17-2-1966. "Kai'mex"-diuron
foi empregado na dosagem de 0,8 quilo do ingi'ediente ativo, em
mistui'a com 1.000 litros de água por hectare. Os "surfactants"
foram usados a lc%o em volume. Os produtos ensaiados são os se-
guintes : Brasconol LN, Tebanol B, Ethylan BCP,.Surfatol, Ethylan
TU, Tthylan BV e Surfactant W'K. A vegetação daninha.infestallte
era constituída por capim cat'rapicho - Ce?zcArtu ec/ i?tabus L.
e carrapicho de carneiro -- ÁcanfAospern 7}1 A sp d }n D.C. Fo-
I'am efetuadas duas observações em 25-2 e 2-3-1966.

ENSAio N.'' 8 -- Rea]izac]o em ]4-3-1966. "Karmex"-diul'on
foi empa'egado na dosagem de 0,8 quilo do ingi'ediente ativo em
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mistui'a cona 1.000 liti'os de água, poi' hectat'e. Os "surfactants"
foi'am usados a l Çá em volume, sendo constituídos pelos seguintes
produtos : Sui'factant WK, Ethylan BV, Ethylan TU e Ethylan BCP.
Foi efetuada uma observação em 21-3-]966. A vegetação daninha
ei'a constituída poi' capim can'apiclR) e capim de colchão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As observações efetuadas no ensaio instalado el-n 7-12-1962,
em ten'eno de vái'zea, em solo turfoso, indicam'am uma melhor' atua-
ção dos tt'atamentos em que se associou o "Karmex"-diui'on ao Sui'-
factant M'K. Aos cinco dias da aplicação, notava-se uma soca ge-
neralizada de pontas das fôlhas do capim colchão, as quais apfesell-
tavam ainda uma coloração '\,erde pardacenta. O porte da vegeta-
ção era de 20 cm em média. Os canteiros tratados com "Karmex"-
diuron + Surfatol, api'esentavam sintomas bem menos acentuados
da atuação do hei'bicada, em relação aos tratamentos "Karmex"-diu-
ron + Surfactant \\rK. Isso se observou mesmo quando compat'i-
das as parcelas que i'eceberam as menor'es doses de "Kai'mex"-diu-
i'on + Surfactant \VK com as maiores de "Karmex"-diui'on + Sul'-
farol. Cada um dos "surfactants" e hei'bicida foram usados a sós,
mostrando-se totalmente inócuos sob as condições do ensaio. As
observações efetuadas no ensaio instalado em 31-1-1964, em tei'-
i-eno de várzea, com um teor de umidade elevado, permitiram veri-
ficar o seguinte comportamento dos tratamentos subi'e o capim de
colchão :

Ti'anscoi'ricos os ]3 dias e 25 dias da data das aplicações ob
sel'\;ou-se que

a) Os tl'atamentos com "Kai'mex"-diui'on a 1,6 quilos poi' hectal'e
em ].000 1íti'os de água e l('} de Surfatol, ofereciam um con-
tlõle médio do capim de colchão de 60c}, passando posterior'-
mente a 75,5%

b) O "Kai'mex"-diuron a 4,8 quilos poi' hectare em 1.000 litros
de água e lc( de Surfatol atingia a um controle médio da
vegetação daninha de 82.5c;, aumentando aos 25 dias da data
da aplicação para 98,7'5í.

c) O "Karmex"-diuron a &2 quilos por hectare em l.OCÚ litt'os
rle água e l$ de Surfbtial,, apresentava aos 13 dias da data
da aplicação, unn eün média de controle de 91,25(& pas-
sando em seguia. Hra gll.ãce.
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d)

ciência foram :

1.')
2.')
3.')
5.')
6.')
7.')
8.')
9.')

lO.')

Sul factant UTK.
Tebanol B (Pasta).
Sul farol e Bt asconol N
Brasconol LN.
Tebanol U.
Hergapon Na Concentrado.
Desprepon T-30.
Spuma D-3
Testemunha com "Kat'mex"-diuron a sós.

Extra Concentrado

Os resultados coligidos no ensaio realizado em 14-1-1966. 110
qual se incluíram os melhor'es tt'atamentos do antes'ioi\ cjassiêica-
ram-se })oi' sua eficiência no seguinte :

1.')
2.')
3.')
4.'' )
5.')

Surfactant \\'K a 1,59â
Brasconol LN a 1,5%
Surfactant Vb'K a 0.5çâ
Tebanol B a 1.5%
Bi'asconol LN a 0,5%
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6.'' )
7.')
9.'' )

lO.')
ll.')
12.")

Surfatol a 1,5%
Surfatol a 0,596 e Tebanol B a 0,5%
Bi'asconol N -- Extra Concentl'ado a t,59â
Bi'asconol N -- Extt'a,Concentrado a 0,5%
Testemunha com "Karmex"-diuron a sós.
Testemunha com água si)mente.

Foi t'epetido um tei'cedro ensaio contra a gt'ama seda com os
melhores pi'odutos do experimento anterior em 24-1-1966. Os re-
sultados coligidos nas observações efetuadas pei'mitiram a seguin-
te classificação, pol' ordem de eficiência:

1.') Tebanol B.
2.'') Surfatol e Erasconol LN.
4.') Testemunha com "Karmex" a sós

Uma vez selecionados os melhores produtos da séi'ie cle ensaios
relatada até o presente, i'ealizou-se mais três experimentou, aos
quais foram acrescidas novas composições. Assim é, que em 9-2- 1966
falou-se um quarto ensaio em local onde havia infestação densa
e uniforme de gi'ama seda. Os resultados das observações ])el'mi-
tigam a seguinte classificação dos tratamentos pol' OI'dem de sua
eficiência :

1.'' )
2.')
3.'' )
4.')
5.')
6.')
7.')
8.')

Surfactant \VK.
Ethvlan BCP
Ethylan TU.
Ethylan BV.
Tebanol B.
Brasconol LN.
Surfatol.
Testemunha com 'Karmex a sos

\ret'ificou-sQ nessa ocasião que os tratamentos que vinham se
sobressaindo até a data da conclusão do ensaio em questão, à
exceção do Surfactant \VK, cederam lugar aos Ethylan BV. TU

Em 17-2-1966 instalou-se um ensaio em local onde a vegetação
daninha era constituída pelo capim cai'rapicho e cal'l'apicho de car-
neiro. O porte dessa vegetação era de 50 a 60 cm. Os tl'atamen-
tos afetaram sensix-elmente as en'as infestantes, não chegando a
exterminá-las, detido à baixa dosagem do heibicida. Os resulta-
dos das observaçõn permitiram classificam' poi ordem de eficiên-
cia os seguintes tratamentKxs :

e BCP
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d)

L

O "Karmex"-diut'on a 3,2 quilos por hectare em 2.000 1itios de
água e lc%o de Surfatol, apresentava aos 13 dias da data da
aplicação um controle médio do capim de colchão de 97.5''é.
aumentando posteriormente para 99,2%

Concluiu-se que o aumento da dosagem do "Kat'mex"-diuron
de 312 para 4,8 quilos por hectare não foi correspondida em eficiên-
cia de controle ao capim de colchão, quando empregada com 1.000
litros de água e 1% de Surfatol. De outt'o lado, o aumento de do-
sagem do "Karmex"-diuron de 1,6 para 3,2 quilos por hectare em
1.000 litros de água e 1% de Surfatol, propor'cionou considerável
aumento na percentagem média de controle ao capim de colchão.
Finalmente o aumento do volume de água de 1.000 pai'a 2.000 li.
ti'os com ] ÇÓ de Surfatol, para os tratamentos com "lÇai'mex"-diu-
ron .a 3,2 quilos por hectare, foi ligeil'amente superior' em favor'
da última citada, não se justificando, talvez, para fins práticos, a
adição da médica.

Os I'esultados das observações efetuadas no ensaio instalado
em .15-12-1965, permitiram chegar a uma classificação final sabre
a eficiência dos tratamentos, os quais, apesar de não exterminarem
a grama seda, pro'ç'oraram sinais de amarelecimento na mesma.
cuja intensidade variou de acordo com o comportamento de cada
composição. Os tratamentos mais fitotóxicos por ordem de efi-
ciência foram :

1.')
2.'' )
3.'' )
5.'' )
6.')
7.'' )
8.')
9.'' )

lO.')

Surfactant MTK.
Tebanol B (Pasta) .
Surfatol e Brasconol N
Brasconol LN.
Tebanol U.
Hergapon Na Concentrado.
Despre])on T-30.
Spuma D-3
Testemunha com

Extra Concenti'ado

Karmex"-diuron a sós.

Os resultados coligidos no ensaio realizado em 14-1-1966, no
qual se incluíram os melhor'es tl'atamentos do antes-ioi', classifica-
]'am-se poi' sua eficiência no seguinte :

1.')
2.:' )
3.')
4.')
5.')

Surfactant MTK a 1,5%
Brasconol LN a 1,5%
Surfactant VtrK a 0,55,i
Tebanol B a 1,5%
Bi'asconol LN a 0,5%,
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6.')
7.')
9 .'' )

lO.')
ll.')
12.')

Sul'farol a 1,5tl}
Surfatol a 0,59ã e Tebanol B a 0,5%
Brascono[ N -- Extra Concentrado a ],5%
Biasconol N -- Exti'a.Concentrado a 0,59â
Testemunha com "Karmex"-diuron a sós.
Testemunha com água sòmente.

Foi i'epetido um terceii'o ensaio conta'a a gi'ama seda com os
melhores pt'odutos do experimento anterior em 24-1-]966. Os re-
sultados coligidos nas observações efetuadas permitiram a seguin-
te classificação, por ot'dem de eficiência :

1.') Tebanol B.
2.') Surfatol e 13rasconol LN.
4.') Testemunha com "Karmex" a sós

t.'ma vez selecionados os melhor'es ]n'odutos da série de ensaios
relatada até o presente, realizou-se mais três experimentou, aos
quais foram acrescidas novas composições. Assim é, que em 9-2. ]966
tapou-?e um quarto ensaio em local onde havia infestação densa
e. uniforme de grama seda. Os i'esultados das observações pei'mi-
tiram a seguinte classificação dos tratamentos poi' oi'dem de sua
eficiência :

1.')
2.')
3.'' )
4.' )
5.')
6.;' )
7.')
8.')

Surfactant \\rK.
Ethvlan BCP
Ethylan TU.
Ethylan BV
Tebanol B.
Brasconol LN.
Surfato].
Testemunha com 'Karmex a sos

ç'edificou-se nessa ocasião que os tratamentos que vinham se
sobressaindo até a data da conclusão do ensaio em questão, à
exçeção do Surfactant WK, cederam lugar aos EthS-lan BV. Tt'
e

Em 17-2-1966 instalou-ee um ensaio em local onde a
daninha era constituída pelo a.pim
neiro. O porte dessa.
tos afetaram sendselmenb
exterminá-las, devido à lün
dos das obserx-anões
cia os seguintes n-=-----=.--:

vegetação
cai'rapicho e carrapicho de cai'-

Os tratamen
as ervas infestantes. não chegando a

dosagem do herbicida. Os resulta
per içar por ordem de eficiên..-



Tz4.BELA 1 -- Resultados gerais dos ensaios de números 3 a 8 abrangendo os
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«\ermos «surfactants» em combinação com o herbicida <(Karmex»-Diuron, avaliados
en'as gramíneas e dicotiledõneas
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1.')
3.')
4.'' )
5.')
7.')

Sut'factant 'l\rK e Ethvlan B\
Ethylan BCP
Ethvlan TU.
Surfatol e Tebanol B.
Brasconol LN. '

Em 14-3-]966 instalou-se novo ensaio, com os melhor'es tl'ata
mentos do ensaio anterior, cujas observações nos permitiram che
gat' aos. seguintes I'esultados, de acordo com a eficiência api'esen
tapa pelas diferentes composições :

l .')
2.')
3.'' )
4.')

Ethylan TU.
Surfactant MTK
Ethvlan BV.
Ethylan BCP

A .Tabela l apresenta uma melhor visualização dos ensaios
conduzidos na segunda e terceira etapas clo presente trabalho.

CONCLUSÕES

a) 'breFificou-se que os "surfactants", quando empregados a sós
não possuem ação herbicida alguma, tendo-se igualado aos ti'a
lamentos Testemunha com água semente.

b)

c)

O "Karmex"-diut'on, empa'egado a sós, nas dosagens dos en
saios, apresentava ligeiros sinais de fitotoxicidade.

Os tratamentos, onde se aplicam'am "Kat'mex"-diui'on com água
e um pt'oduto ativador de superfície ("surfactant") , distingui-
i'am-se nitidamente dos canteit'os testemunhas pelos sinais de
fitotoxicidade apresentados, OU pela moi'te da vegetação da-
ninha

d) Dos "surfactants" experimentados, aquêles que confet'it'am
maior ação fitotóxica ao "Kat'mex"-diuron, nas condições dos
ensaios, foram : Surfactant 'l\rK seguido pelo Ethylan BV,
Ethylan TU e Ethylan BCP, empregados na pl'oporção de lo%o
em relação ao volume de água.

e) Tornou-se possível uma dedução nas dosagens do "Kaimex"
diuron, quando em calda aquosa com alguns ativadoi'es de su
pei'fície -- "surfactants", comparativamente às doses empre
Fadas nos tratamentos de pré-emergência.
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f) Concluiu-se ])ela viabilidade de aplicação do pi'ocesso de con-
ta'âle de infestantes pela ação de contato foliar', com a mistura
Kai'mex"-diuron + "sui'factant", pai'a fins agrícolas, ou pai'a

esterilização de ái'eas industriais, com as doses adequadas a
cada caso específico. l
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SUMMARY
NoK-setectiue pwtverizatiozs of residlmt herbicide with surfccctccnt8

For post-emergente 'çveed control mixtures of Karmex-Diuron
and different sui'factants have been tested against grota,n u'eeds
eventually with 30 cm hígh, on foliar application.

Best results have been obtained with Dupont WK-surfactant
at 0.59â volume applied solution and different iates for Diuron
depending on weed species and development.

A lasting effect of the treatment was obseived resulting useful
fol industrial áreas as for agricultural practice in pei'ennial crops
where soir conservation in concerned.
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